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    INTRODUÇÃO


    “A Crônica Francesa” (no original, The French Dispatch), coprodução internacional lançada pela Searchlight Pictures em 2021, é o décimo filme escrito e dirigido pelo diretor norte-americano Wes Anderson. Ambientado em uma cidade fictícia na França no período após a Segunda Guerra Mundial, a trama acompanha uma equipe de jornalistas americanos expatriados, que se juntam para encontrar as melhores matérias veiculadas na revista em que trabalham, com o fim de homenagear o editor-chefe recentemente falecido do veículo, Arthur Howitzer Jr. (interpretado por Bill Murray).


    Descrito pelo diretor como uma carta de amor aos jornalistas, Anderson tomou como base o trabalho feito pelos escritores da revista norte-americana The New Yorker, cofundada por Harold Ross com sua esposa Jane Grant. Ross, um homem da imprensa desde sua época na escola, serviu como editor-chefe do veículo desde sua primeira edição, publicada em 1925, até sua morte em 1951, aos 59 anos de idade, em decorrência de um ataque cardíaco sofrido durante uma cirurgia. Após o falecimento de Ross, a posição de editor-chefe da New Yorker foi passada para William Shawn, que permaneceu no posto até 1987. Atraindo autores, poetas e cartunistas dos mais diversos panos de fundo, a revista serviu como uma plataforma inicial para a publicação de algumas das obras jornalísticas mais importantes e conhecidas do século XX, entre elas “Hiroshima”, de John Hersey; “A Sangue Frio”, de Truman Capote; “Filme”, de Lillian Ross; e “O segredo de Joe Gould”, de Joseph Mitchell.


    Além disso, a New Yorker também foi responsável pela popularização do gênero jornalístico do perfil, com seus escritores mergulhando fundo nos fluxos de pensamentos de celebridades de alto escalão, como o escritor Ernest Hemingway e o ator Marlon Brando, e especialmente de pessoas comuns e excêntricas, como o “Professor Gaivota” Joe Gould, boêmio que vivia no bairro cultural Greenwich Village, em Nova York, e que se empenhava em construir uma História Oral da humanidade, vivendo de doações e dormindo em qualquer lugar que lhe parecesse confortável.


    Anderson faz com que seus personagens jornalistas realizem um total de quatro perfis ao longo de “A Crônica Francesa”: um sobre a cidade em que vivem e atuam, Ennui-sur-Blasé; e outros três que focam em pessoas notáveis e que causaram um grande impacto nos personagens: um pintor presidiário (interpretado por Benicio del Toro) que tem uma guarda da prisão (Léa Seydoux) como amante e musa; um jovem revolucionário (Timothée Chalamet), líder de um movimento estudantil; e um cozinheiro policial (Stephen Park), responsável por ajudar a resolver um sequestro.


    O presente trabalho busca, primeiramente, estabelecer as temáticas e elementos recorrentes presentes ao longo da filmografia de Wes Anderson, entre elas a intertextualidade, definida por Cury (2014) como uma retomada de outros tipos de linguagem na produção de um texto. Em segundo lugar, a pesquisa busca discorrer sobre a história da revista The New Yorker, e como o período pós-Segunda Guerra Mundial foi importante para o surgimento de seus autores mais celebrados. Além disso, serão realizados breves perfis sobre as trajetórias das figuras da vida real que Anderson usa como inspiração para seus personagens em “A Crônica Francesa”. Por fim, esta monografia pretende analisar o longa-metragem em questão de forma aprofundada, levando em consideração todos os elementos expostos nas duas primeiras partes.

  


  
    CAPÍTULO 1 O CINEMA EXCÊNTRICO DE WES ANDERSON


    Até o momento da presente pesquisa, o diretor estadunidense Wes Anderson, nascido em 1969, no estado do Texas, realizou onze longas-metragens e dezessete curtas-metragens, alguns dos últimos sendo comissionados por empresas como a grife italiana Prada e a franquia de lojas de departamento americana H&M. Indicado a um total de 7 Oscars, Anderson foi um dos diretores que apareceram em maior número em uma lista dos 100 melhores filmes do século XXI compilada pela BBC em 2016, com três obras listadas: “O Grande Hotel Budapeste” (2014) (vigésimo-primeiro), “Os Excêntricos Tenenbaums” (2001) (sexagésimo-oitavo) e “Moonrise Kingdom” (2012) (nonagésimo-quinto). Além do trabalho supracitado, o cineasta se aventurou na animação com “O Fantástico Sr. Raposo” (2009) e “Ilha dos Cachorros” (2018), ambas indicadas ao Oscar de Melhor Filme de Animação.1


    A obra conjunta de Anderson, segundo Dilley (2017, p. 1, tradução nossa), é conhecida por “seu senso de humor inexpressivo e caprichoso, técnicas de filmagem únicas deliberadamente estudadas e às vezes chocantes, referências literárias extensas, e interação com livros e filmes historicamente significativos”. Por meio destas características, o cineasta se tornou uma das figuras mais influentes tanto no cenário cinematográfico americano quanto na cultura contemporânea em geral, dando origem a paródias, homenagens e páginas nas redes sociais que compartilham imagens condizentes com a estética visual e simétrica presente em seus filmes.


    Embora seus filmes sejam financiados por grandes estúdios, como Sony, Disney e Universal, Dilley (2017, p. 2) argumenta que o trabalho de Anderson consegue reter a sensibilidade do movimento cinematográfico independente nos EUA, permitindo, assim, que suas obras sejam tão detalhadas e pessoais quanto os expoentes mais notáveis deste cenário. A autora denomina esta obsessão por detalhes e intimidade como “peculiar”2, termo que, de acordo com Sconce (2002 apud Dilley, 2017, p. 36, tradução nossa), permite ao filme ter um tom que “equilibra um descontentamento irônico com um compromisso mais generoso e sincero”, com base nas recorrências presentes em ficções do tipo.


    Como sinônimo de “peculiar”, temos a palavra “excêntrico”, que, de acordo com Ribeiro (2023), é definida como “[algo] que não se enquadra em padrões considerados normais”. Dilley (2017, p. 2) argumenta que, além do tom característico das tramas, os filmes de Anderson também não se encaixam no padrão atual de se fazer cinema, exemplificando a excentricidade no cinema de Wes através do seu uso de fantoches em stop-motion em seus longas animados, feitos em uma época dominada pela animação computadorizada; e suas técnicas de filmagem tradicionais, influenciadas pelo trabalho demonstrado na Nouvelle Vague, no neorrealismo italiano, e em gêneros específicos, como dramas policiais dos anos 1970. Além disso, o diretor ficou conhecido por atores veteranos para interpretar papéis que refletem os seus dias de glória ou até parodiam seus personagens mais famosos, entre eles Gene Hackman, Seymour Cassel, James Caan, Willem Dafoe e Anjelica Huston.


    Hancock (2005, p. 9) destaca que os filmes de Anderson são focados no conjunto de personagens, não concentrando exclusivamente nos conflitos entre um único protagonista e um único antagonista, mas em um verdadeiro elenco de pessoas que encontram significado e comunhão nas presenças uns dos outros. De fato, com exceção de seus dois primeiros longas-metragens, “Pura Adrenalina” (1996) e “Três é Demais” (1998), todas as obras posteriores do diretor têm várias estrelas à disposição da trama, e por consequência, vários papéis a serem desenvolvidos ao longo do tempo de duração.


    Sophie Monks Kaufman (2018, p. 68, tradução nossa), em um livro que encapsula a carreira de Wes até o lançamento de “Ilha dos Cachorros” no mesmo ano de publicação, define o modo dele de fazer cinema de uma maneira interessante: “Para um esteta como Anderson, realizar filmes é sinônimo de encurralar a bagunça da vida no formato de quadros lindos, ordenados e tragicômicos que se juntam para contar uma história.” Kaufman reforça a humanidade nos trabalhos do diretor argumentando que se relacionar emocionalmente com alguém é um impulso que toda pessoa possui, e quando essas emoções surgem na vida real, elas podem ser difíceis de processar. A arte, portanto, fornece um quadro para retratar a desordem da experiência humana. O ponto de vista da autora acaba por refletir o do crítico Matt Zoller Seitz, criador da coleção The Wes Anderson Collection, livros compostos por entrevistas com o próprio cineasta, assim como com pessoas de outros departamentos, como design de figurino, fotografia e direção de arte. Em um ensaio precedendo a análise de “Viagem à Darjeeling” (2007), Seitz (2013, p. 197) nota o contraste entre a organização visual meticulosa de suas obras e a ambição de seus personagens em ter uma vida igualmente organizada. Ao longo de suas histórias, vemos os personagens falhando em todas as tentativas de dominar cada aspecto de suas vidas, simplesmente pelo fato de ser uma tarefa impossível.


    Michael Chabon (2013 apud Seitz, 2013, p. 22-23, tradução nossa) compara o cinema de Anderson ao trabalho do artista visual Joseph Cornell, de maneira que as obras do diretor refletem a magia da arte, que extrai beleza das condições mais improváveis, e conseguem ser autênticas por não tentarem esconder os seus lados mais sombrios ou truques usados para realizá-las. De acordo com o autor, a arte é “honesta somente até o ponto em que ela constrói sua caixa precisa e inescapável ao redor da versão em escala do mundo de seu criador”.


    Washburn (2015, apud Seitz, 2015, p. 9) complementa esta perspectiva dizendo que os filmes de Anderson são uma lembrança intencional dos prazeres infantis de construção de mundos, com a convicção e o foco de uma criança. Além disso, a autora argumenta que as obras do diretor não são somente sobre o amor da história, mas frequentemente também sobre a afeição por contar histórias. De acordo com ela:


    a vida física do cinema de Anderson - as miniaturas, panos de fundo pintados, anotações e animação em stop-motion - são uma parte tão importante da história quanto o ato de contá-la, com os detalhes, a precisão e a convicção visual como um importante desvio para o tom cuidadosamente improvisado que ele aplica.


    1.1. Wes Anderson e a figura do auteur


    Wes Anderson é uma figura constantemente considerada pelos críticos como uma versão contemporânea do “auteur”, termo inaugurado pelo cineasta francês François Truffaut, em um ensaio intitulado “Uma certa tendência do cinema francês”, publicado na revista Cahiers du Cinéma em janeiro de 1954. Dilley (2017, p. 7-8, tradução nossa) explica os conceitos de Truffaut, argumentando que:


    o diretor é o ponto focal de organização e controle, e, através da participação em todos os níveis do processo de se fazer cinema, é então capaz de imprimir no produto final sua própria ‘visão de mundo’, e que um verdadeiro ‘auteur’ é o ‘autor’ de um corpo de trabalho no qual cada filme mostra um estilo reconhecível e uma visão pessoal consistente.


    Elsaesser (2012 apud Dilley,2017, p. 8), embora reconhecendo que o termo encontrou vários desafios ao longo do tempo, concorda e defende a concepção, já que ela descreve um diretor que possui todas as capacidades de um artista se esforçando para alcançar uma obra que seja íntima para si.


    As reações de alguns críticos ao trabalho de Wes Anderson acabam por classificá-lo como um exemplo contemporâneo do “auteur”. Overstreet (2012 apud Dilley (2017), p. 2, tradução nossa) argumenta que com o trabalho do cineasta sendo instantaneamente identificável, às vezes a partir de um único quadro, se tornou claro que “nenhum diretor americano, nem mesmo Woody Allen, possui uma estética mais reconhecível, um estilo temático mais consistente ou uma voz autoral mais forte”. Brody (2012 apud Dilley, 2017, p. 3) complementa dizendo que o cinema de Anderson é tão singular que o seu próprio nome pode ser tratado como um adjetivo (ver paródia na figura 1).


    Figura 1. Paródia do programa Saturday Night Live, exibida em 2013, satirizando o estilo de Wes Anderson
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    Fonte: YouTube3


    O diretor James L. Brooks, responsável por obras renomadas como “Melhor É Impossível” (1997), vencedora do Oscar de Melhor Filme, reconheceu o talento de Anderson desde sua versão em curta-metragem do que viria a ser seu primeiro longa, “Pura Adrenalina” (1996), coescritos com o ator Owen Wilson. Na introdução para o roteiro publicado de “Três é Demais” (1998), Brooks (1999 apud Dilley (2017), p. 16, tradução nossa) argumenta:


    A posse de uma verdadeira voz é sempre uma maravilha, algo quase religioso. Quando você tem uma, não somente significa que você vê as coisas de uma perspectiva levemente diferente de todas as outras formigas no morro, mas que também necessariamente tem qualidades igualmente raras como humildade e integridade. É parte do pacote de
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O estilo do cineasta norte-americano Wes Ander-
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Seu décimo filme, “A Cronica Francesa”, é uma ho-
menagem aos editores e jornalistas da era de ouro
da revista The New Yorker, de onde sairam alguns
dos maiores classicos do jornalismo literario,como
“Hiroshima”, “Filme” e “A Sangue Frio”. Porém, Wes
Anderson molda estas figuras a imagem dos seus
excéntricos personagens, criando algo que somen-
te ele seria capaz de conceber.

Este livro explora como o cinema de Anderson e a
revista The New Yorker se conectam no longa-me-
tragem, mergulhando na histéria particular de am-
bos e encontrando pontos em comum para chegar
ao resultado final, que é “A Cronica Francesa” em si.
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